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EMENTA 
Fundamentos teóricos e metodológicos que embasam a psicologia e a educação na perspectiva 
da Teoria crítica Frankfurtiana; dialética negativa e materialismo histórico dialético: interfaces 
com o universo objetivo e subjetivo; o debate acerca da apropriação afirmativa da categoria de 
práxis e suas contradições para o conhecimento no campo da Teoria Crítica; a definição da 
categoria de trabalho em Marx como objeto de análise com base no conceito de experiência; o 
papel da psicanálise e da psicologia na compreensão dos impeditivos à emancipação 
educacional; a indústria cultural como manifestação formativa da estética da barbárie; a 
contribuição do pensamento kantiano na definição do giro copernicano como possibilidade de 
refletir a pseudo-individuação e a pseudoconsciência em Adorno; o sentido da razão e da 
tecnologia e seus nexos com o conhecimento para o desenvolvimento da racionalidade 
administrativa; a desmistificação do papel da práxis como ideal de trabalho; (im) possibilidades 
de constituição da autonomia pela análise da relação entre sujeito e objeto. 
 
I UNIDADE 
• Pressupostos teóricos e metodológicos de elaboração da teoria frankfurtiana: fundamentos 

em Marx, Kant, Weber e Freud na constituição do referencial da dialética negativa; 
• Teoria do conhecimento e razão instrumental: processo histórico de constituição da cultura 
• A psicanálise e sua contribuição para a educação na identificação entre agressividade e 

violência;  
• Barbárie e coisificação: a relação entre psicologia e sociologia, sujeito e objeto no contexto 

da teoria e da prática; 
• Cultura de massa, indivíduo e sociedade: a personalidade narcísica e seus desdobramentos à 

pesudoconsciência. 
 

II UNIDADE 
• Relação entre trabalho, estética e educação na configuração da sociedade contemporânea; 
• Tecnologia, cultura e educação como manifestação da barbárie ou da emancipação; 
• Relação sujeito e objeto na configuração social e educacional: o mito da educação 

livremente mediada; 
• Limites da educação e desafios à verdadeira práxis frente à crescente barbárie social no 

âmbito material e humano (a idéia de vínculo como manifestação de ambivalência); 
• Indústria cultural, consumo, violência e pseudo-individuação: indiferenciação e frieza como 

manifestação da barbárie social e seus impeditivos à emancipação e humanização;  
• Processos psicossociais e históricos: a institucionalização da profissão de ensinar. 
 
OBJETIVO 
Apresentar elementos teóricos que fundamentam a relação entre educação, cultura e psicologia 
na perspectiva da teoria crítica frankfurtiana. 
 
METODOLOGIA 
Aulas expositivas, trabalhos em grupo, atividades em sala, leituras de textos e debates. 



AVALIAÇÃO 
Leitura dos textos; participação nos debates em sala; trabalho no formato artigo ao final do 
curso. 
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